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A XVII Jornada Científica dos Campos Gerais da Faculdade Sant’Ana 

recebeu o título: Cuidar de Si, para cuidar do outro. 

O objetivo é um convite à reflexão do papel da academia na atualidade.  A 

formação universitária de homens e mulheres é o meio que a sociedade utiliza para 

desenvolver e aplicar saberes e tecnologias que visam o bem-estar comum, o 

desenvolvimento sustentável e geração de melhores condições de vida. 

Quando se pensa a função social do Ensino Superior, se faz necessário a 

problematização de uma série de questões e demandas que hoje se apresentam a 

todos nós: como exercer nossas profissões diante das complexidades, das 

contradições emergentes no mundo atual? 

Como os conhecimentos desenvolvidos na universidade podem ser 

resistência às formas inconsequentes de como estamos tratando nossa casa, o 

planeta? E das injustiças que acometem nossos pares, a comunidade humana? 

Como atuar em mundo em que em que direitos sociais de mulheres, crianças, 

idosos, negros, LGBTs, imigrantes, sem lar, sem teto, sem terra, sem comida, sem 

dignidade? 

Como atuar em um mundo em que a produção a qualquer custo, coloca em 

risco nossa biodiversidade da nossa fauna e flora? Como ficar inerte diante às 

catástrofes ambientais que temos assistido? Queimadas, barragens rompidas, 

vazamento de petróleo. Como encarar a produção de comodities, disfarçada de 

produção de alimentos, que justificam o uso de práticas agrícolas nocivas? 

Utilização indiscriminada de agrotóxicos. 

O desafio da universidade tem sido olhar para esse mundo implora 

desesperadamente por cuidado. Como cuidar desse mundo? O como cuidar das 

pessoas que habitam esse mundo?  

O conceito foucaultiano do cuidado de si apresenta-se nesta jornada como o 

escopo de reflexão sobre nossa formação de sujeitos éticos. Só são possíveis vidas 

mais dignas se soubermos CUIDAR: cuidar do planeta, do meio ambiente e das 

diversas formas de vida que nele habitam. O convite é para que busquemos a 

autoria de nós mesmos, a potencialização das esferas ético-políticas como 



resistência às tecnologias de assujeitamento e de bio-poderes. O cuidado de si 

como liberação da potência de cada sujeito apresenta-se como uma possibilidade. 

Mas para quê? Para que possamos construir uma vida bela! 

A Faculdade Sant’Ana sente-se honrada em ser local de reflexão sobre 

nossas existências e nosso jeito de viver no mundo. 

 

 


